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Conceito

Representação gráfica da teoria de funcionamento de um programa, benefício, serviço

ou política pública que retrata as relações entre os componentes necessários a sua

implementação e os efeitos esperados sobre a população

Tem origens conceituais e metodológicos em uma abordagem de análise de políticas

públicas conhecida por policy analysis, mais especificamente ainda em um de seus

elementos, o policy cycle – o “ciclo de vida da política pública”

Modelo não pretende ser um retrato preciso da realidade, mas um recurso analítico

importante para se compreender melhor o processo de construção de uma ação

pública



Função

Modelo lógico tem como função primordial explicitar a teoria de funcionamento

por detrás de uma ação pública, apresentando de forma esquemática a

transformação social que os gestores públicos pretendem atingir e o caminho que

precisa ser trilhado

Modelo se baseia na idéia de que os insumos serão transformados em atividades

que gerarão os resultados esperados, esses, por sua vez, produzirão impactos na

sociedade ou objeto de intervenção. Dessa foram, pressupõe que existe uma relação

de causalidade entre os elementos que compõem um programa, benefício, serviço ou

política pública.

A principal preocupação dessa ferramenta não é gerar medidas, mas descrever de 

forma clara e sucinta as intervenções públicas.



Importância

Foco na estrutura lógica das intervenções públicas visa contribuir para o enfrentamento

de um grave problema na gestão pública brasileira: a falta de sistematização e

clareza dos desenhos de ações públicas existentes.

Uma consequência disso, por exemplo, é a comum confusão entre acesso a produtos

(bens e serviços) e resultados (mudanças diretas na vida dos beneficiários) quando se

está discutindo o(s) objetivo(s) das ações públicas. Situações como essa geram uma série

de implicações (negativas) sobre toda a cadeia de gestão das ações públicas.



Etapas de construção do modelo lógico

O primeiro passo e definição das causas do problema que deve ser enfrentada pela ação pública,

assim como, os efeitos que são gerados pelo problema identificado

Uma técnica que permite sistematizar de maneira ágil e ordenada a informação coletada é a Árvore

de Problemas. Trata-se de uma técnica participativa que apoia o trabalho de gerar idéias criativas na

busca do problema, suas causas e consequências

Ainda que seja um esquema simplificado, serve para identificar dificuldades e possibilita chegar a um

consenso sobre as causas e efeitos dos mesmos

A árvore de problemas é uma representação gráfica de uma situação-problema (tronco), suas

principais causas (raízes) e os efeitos negativos que ela provoca na sociedade, objeto de intervenção

ou público-alvo (galhos e folhas)



A árvore de problemas
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O fundamental da árvore de problemas é identificar a partir da

intervenção de um dado programa ou serviço, seja no momento

de sua formulação seja no redesenho de política já em operação,

em quais causas ele foi desenhado para interferir e quais os

resultados esperados da intervenção
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Insumos

Atividades

Produtos

Resultados

Impactos

Componentes do Modelo Lógico

Intervenção

Mudanças / 

Solução do 

problema



Componentes do Modelo Lógico

Insumos

O componente insumos/recursos se refere ao “estoque que foi previsto para a

realização de uma atividade com a qual se espera obter determinados

produtos e atingir os objetivos de um projeto” (Cohen e Franco, 2002, p. 93).

Nessa categoria podemos incluir recursos orçamentários e não orçamentários

necessários e suficientes para o programa alcançar os seus objetivos

(Cassiolato e Gueresi, 2010).



Componentes do Modelo Lógico

Atividades

As atividades/ações são as variadas tarefas e processos desenvolvidos visando

atingir o objetivo. Nas atividades são combinados os recursos para a produção de

bens e serviços com os quais se procura atacar as causas do problema.

A estrutura lógica deixa claro que há uma relação de causalidade entre recursos,

atividades e produtos delas derivados. Assim, a geração dos produtos do programa,

benefício, serviço ou política pública depende da adequação dos recursos às ações e

da execução dessas de acordo com o planejamento.



Componentes do Modelo Lógico

Produtos

Os produtos são os serviços e bens gerados pela realização das atividades.

Os produtos são as entregas imediatas das atividades desenvolvidas a partir

dos recursos disponíveis.



Componentes do Modelo Lógico

Resultados

Os resultados são as mudanças diretas promovidas pelo programa ou serviço em relação ao

objeto ou público alvo da intervenção.

Na literatura é recorrente a referência a dois tipos de resultados: resultados intermediários e

resultado final. Os resultados intermediários são aqueles referentes ao enfrentamento das causas

do problema. O resultado final corresponde ao alcance do objetivo do programa, benefício,

serviço ou política pública (Cassiolato e Gueresi, 2010).

Por exemplo: o aumento do número de refeições diárias é um resultado intermediário do

recebimento da transferência monetária do Programa Bolsa Família. O resultado final é o aumento

de peso das crianças.



Componentes do Modelo Lógico

Impacto

O impacto são as contribuições do programa para determinadas mudanças

sociais. Esse componente indica os efeitos indiretos do programa, benefício,

serviço ou política pública sobre a sociedade, ocasionados pelos efeitos

somativos de vários outros programas, benefícios, serviços ou políticas

públicas sobre o objeto de intervenção ou população.











Elaborando o modelo lógico...

O primeiro passo da elaboração do modelo lógico é a definição das ações. Ou seja, o que será feito, quais

atividades serão realizadas para tentar resolver o problema. A ação tem como referência as causas do

problema.

No exemplo do BPC, a ação escolhida para atacar de idosos sem cobertura previdenciária e pessoas com

deficiência impossibilitadas de prover o próprio sustento.

Insumos:

Recursos

Ação: Recepção, 

avaliação de 

requerimentos e 

concessão de 

benefícios aos 

elegíveis



Elaborando o modelo lógico...

Após a escolha das ações pode-se definir os produtos decorrentes. O produto deve ser aquilo que é

diretamente gerado pela ação do programa.

Insumos:

Recursos

Ação: Recepção, 

avaliação de 

requerimentos e 

concessão de 

benefícios aos 

elegíveis

Produto: 

Pagamento dos 

benefícios aos 

beneficiários



Elaborando o modelo lógico...

Conhecendo o produto é possível definir os resultados intermediários e o resultado final. O resultado

intermediário é consequência de um ou mais produtos e evidencia mudanças nas causas do problema. O resultado

final deve conter apenas um enunciado, que está diretamente relacionado ao objetivo do programa.

Tanto o resultado final quanto os resultados intermediários devem ser verificáveis e, portanto, não devem ser

enunciados de maneira genérica (Cassiolato e Gueresi, 2010).

Resultado intermediário: 

aumento de renda 

domiciliar per capita de 

idosos e pessoas com 

deficiência atendidos

Insumos:

Recursos

Ação: 

Cadastramento e 

seleção de 

famílias elegíveis

Resultado final:

Diminuição da 

extrema pobreza e 

pobreza entre idosos 

e pessoas com 

deficiência

Produto: 

Pagamento dos 

benefícios aos 

beneficiários



Elaborando o modelo lógico...

O último componente do modelo lógico é o impacto do programa na sociedade. O impacto é decorrência dos 

resultados.

- Queda da 

desigualdade

- Queda da pobreza

- Aumento da 

expectativa de vida

Aumento de renda 

domiciliar per capita

de idosos e pessoas 

com deficiência 

atendidos

Insumos:

Recursos

Cadastramento e 

seleção de famílias 

elegíveis

Diminuição da 

extrema pobreza e 

pobreza entre idosos 

e pessoas com 

deficiência

Pagamento dos 

benefícios aos 

beneficiários
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